
 

 Começar tarde não é  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Integrada no Programa Unlimited Potencial, a Microsoft estabeleceu uma parceria 
com a Associação CAIS, com apoio das empresas J.P. Sá Couto (hardware) e da Rumos 
(formação), que deu origem ao projecto CAIS Digital. O principal objectivo é ajudar a 
combater a info-exclusão, disponibilizando acesso a computadores e aulas de 
informática a pessoas carenciadas. 

Renovar a esperança  
com a música como companhia  
 

Ricardo Candety veio da Guiné, com pouco mais do 
que uma viola na bagagem, depois de ter 
representado o seu país na Exposição Internacional 
de Hannover, Alemanha, em 2000. Ricardo Candety 
diz-se músico de profissão e o seu sonho é gravar 
um disco. Vive há sete anos em Portugal e ainda não 
conseguiu fazê-lo, mas acredita que vai ser possível. 
Por isso mantém o sorriso no seu rosto, apesar das 
dificuldades que tem atravessado.  
 
Ricardo Candety tem agora mais razões para sorrir. 
Está a completar um curso de formação em 
informática, através da Associação CAIS, Associação 
ŘŜ {ƻƭƛŘŀǊƛŜŀŘŀŘŜ {ƻŎƛŀƭ ǎŜƳ Ŧƛƴǎ ƭǳŎǊŀǘƛǾƻǎΦ ά¢ƛǾŜ ŀ 
oportunidade de fazer o curso de informática, 
através do projecto CAIS Digital e aproveitei, porque 
penso que me abre novas oportunidades em termos 
profissionais. Sempre desejei completar a minha 
escolaridade, dado que na Guiné não cheguei a 
terminar o 12º ano. Até agora não tive 
disponibilidade financeira para o fazer, mas a 
formação que estou a ter na CAIS já é um passo 
Ƴǳƛǘƻ ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜ ǇŀǊŀ ƳƛƳέΣ ŀŦƛǊƳŀ wƛŎŀǊŘƻ 
CandetyΦ  ά{ƛƴǘƻ-ƳŜ ƻǳǘǊŀ ǇŜǎǎƻŀέΣ ŘƛȊΦ 

ά{Ŝ ƴńƻ ǘƛǾŜǎǎŜ ŦŜƛǘƻ ƻ ŎǳǊǎƻ ƴŀ /!L{ 5ƛƎƛǘŀƭ ŘƛŦƛŎƛƭƳŜƴǘŜ 
conseguiria encontrar um trabalho que não fosse nas 
obras. Agora já posso pensar de outra forma. Já fui 
inclusive a entrevistas. Ainda não fui chamado, mas estou 
ŎƻƴŦƛŀƴǘŜέΣ conta Ricardo Candety, músico e utente da 
Cais Digital. 



 

 

 

 

 

 

Com vocação para a música, aprendeu a tocar 
quase sozinho, no seu bairro, na Guiné, revelando 
espírito auto-didacta, mas a possibilidade de aí 
prosseguir uma carreira era reduzida, ainda mais 
pela conjuntura política, social e económica do 
ǇŀƝǎΦ ά/ƻƳ ŀ ƎǳŜǊǊŀΣ ǎŜƴǘƛ ǉǳŜ ǇǊŜŎƛǎŀǾŀ ŘŜ ǎŀƛǊέΣ 
recorda. Chegado a Portugal, sem familia nem 
amigos, encontrou trabalho na construção civil. 
Foi saltando de emprego em emprego, no 
Algarve, Porto e Lisboa, sem nunca ter 
encontrado nenhum local que lhe permitisse 
ŜƴŎŀǊŀǊ ƻ ŦǳǘǳǊƻ ŎƻƳ ŀƭƎǳƳŀ ǎŜƎǳǊŀƴœŀΦ άbǳƴŎŀ 
morei num albergue mas cheguei a não ter 
ŘƛƴƘŜƛǊƻ ǇŀǊŀ ŎƻƳŜǊΦ tŀǎǎŜƛ ŦƻƳŜέΣ confessa. 
 
Com 32 anos, Ricardo Candety fala com emoção 
dos últimos meses. Tendo ficado desempregado 
no início de 2007, recebeu apoio de instituições 
de solidariedade social e foi através de uma delas 
ǉǳŜ ƻǳǾƛǳ ŦŀƭŀǊ Řŀ !ǎǎƻŎƛŀœńƻ /!L{Φ ά9ǎǘŀǾŀ ǉǳŀǎŜ 
no fundo do poço. Sentia uma grande 
necessidade de adquirir novos conhecimentos, 
para poder ter uma vida diferente e encarar a 
possibilidade de encontrar um emprego que não 
ŦƻǎǎŜ ŎƻƳƻ ǎŜǊǾŜƴǘŜ ƴŀǎ ƻōǊŀǎέΣ ǊŜŦŜǊŜΦ vǳŀƴŘƻ 
soube do projecto CAIS Digital não pensou duas 
vezes. Entrou em contacto com a CAIS em Março 
de 2007 e pouco tempo depois estava a aprender 
informática. O seu conhecimento de 
computadores era muito limitado. Hoje, com o 
curso quase no final, sente que avançou muito. 
ά{ŜƎǳƛƳƻǎ ŀƭƎǳƳŀǎ ŜǘŀǇŀǎ ƴŀ Ŧƻrmação. Numa 
semana aprendemos o básico, nomeadamente a 
fazer algumas pesquisas. Depois aprende-se a 
trabalhar com alguns softwares, como o Word, o 
Excel (com noções de contabilidade) e o 
FrontPage. A terceira etapa tem mais a ver com 
gravação de videos, mǵǎƛŎŀΣ ŜǘŎέΣ ǎƛƴǘŜǘƛȊŀΦ 9 
ŀŘƛŀƴǘŀΥ άƻ ǉǳŜ ǎŜƛ ŀ ƴƝǾŜƭ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳłǘƛŎŀΣ ŀǇǊŜƴŘƛ 
através do projecto CAIS Digital. Para além da 
formação são disponibilizados computadores que 
ƴƻǎ ǇŜǊƳƛǘŜƳ ŀŎŜŘŜǊ Ł ƛƴǘŜǊƴŜǘέΦ 
 
A iniciativa CAIS Digital, através da 
implementação de centros de aprendizagem de 
tecnologia, já formou mais de 320 pessoas e 
permitiu a utilização de computadores pessoais a 
outras 4.200 que, como Ricardo Candety, 
dificilmente teriam uma oportunidade de 
formação noutras circunstâncias. Faz parte do 
programa Unlimited Potencial da Microsoft e 
resulta de uma parceria desta com a Associação 
CAIS, que envolve também a J.P. Sá Couto (no 
hardware) e a Rumos (na formação). O primeiro 
centro foi inaugurado em Lisboa, em 2004, e o 
segundo abriu um ano depois, no Porto. O espaço 
CAIS Digital é composto por uma sala de 
formação em tecnologias de informação e por 
outra de livre acesso a computadores e Internet. 
A participação da Microsoft no projecto tem 
várias frentes que passam pela dotação 
financeira, destinada, por exemplo, a adaptação 
das instalações e criação da biblioteca de TI, pelo 
apoio na definição dos currículos e também pelo 
voluntariado. A preocupação de todos os 

intervenientes é comum: ajudar no combate à 
info-exclusão.  
 
A lógica subjacente é a de criar condições que 
permitam valorizar as pessoas. E aqui estão duas 
componentes que não podem desligar-se. Uma 
delas é profissional, para permitir encarar novas 
possibilidades de emprego. Outra é pessoal, 
potenciando o desenvolvimento da auto-estima e 
abrindo horizontes que levam a acreditar que é 
possível descobrir alternativas, em situações de 
ǾƛŘŀ ǉǳŜ ǎńƻ ƴƻǊƳŀƭƳŜƴǘŜ ŎƻƳǇƭƛŎŀŘŀǎΦ άaǳƛǘƻǎ 
dos meus colegas de formação são sem abrigo, 
ǾƛǾŜƳ ŜƳ ŀƭōŜǊƎǳŜǎ ƻǳ ƴŀ ǊǳŀέΣ ǎǳōƭƛƴƘŀ wƛŎŀǊŘƻ 
Candety, exemplificando assim o público-alvo do 
projecto CAIS Digital: adultos desempregados, 
jovens em risco ou familias com poucos recursos. 
Num contexto em que as tecnologias de 
informação ganham importância nas empresas e, 
por isso, constituem um requisito básico em 
muitas profissões, esta iniciativa abre as portas a 
esse mundo. 
 
E, com isso, cria novas possibilidades e 
perspectivas. Ricardo Candety está a terminar a 
sua formação em informática mas já começou a 
enviar currículos, concorrendo a empregos que 
exigem qualificação em TIΦ ά{Ŝ ƴńƻ ǘƛǾŜǎǎŜ ŦŜƛǘƻ ƻ 
curso na CAIS Digital dificilmente conseguiria 
encontrar um trabalho que não fosse nas obras. 
Agora já posso pensar de outra forma. Já fui 
inclusive a entrevistas. Ainda não fui chamado, 
Ƴŀǎ Ŝǎǘƻǳ ŎƻƴŦƛŀƴǘŜέΣ ŀŘƛŀƴǘŀΦ ! ŎƻƴŦƛŀƴœŀ é 
ajudada pelo facto de Ricardo Candety sentir que 
ŀǇǊŜƴŘŜǳΦ άhǎ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎΣ ǾƻƭǳƴǘłǊƛƻǎΣ ǎńƻ 
fantásticos. As suas aulas estão muito voltadas 
para a prática e por isso saímos de lá a saber fazer 
ŀǎ ŎƻƛǎŀǎέΣ ǎŀƭƛŜƴǘŀΦ 9ƴŎƻƴǘǊƻǳ ƴŀ !ǎǎƻŎƛŀœńƻ /!L{ 
o início de um caminho que, espera, seja mais 
positivo em termos profissionais. O sonho de 
gravar o disco não ficou na gaveta. Pelo contrário. 
Encontrar uma nova profissão poderá 
proporcionar resultados também aí. Seja como 
for, a música, com Ricardo Candety nunca pára. 


